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RESUMO

INTRODUÇÃO

A Doença de Alzheimer (DA) é definida tanto por suas características clínicas quanto por sua fisiopatologia única, caracterizada por um distúrbio neurodegenerativo com perda progressiva de
memória e percepção, com deficiência intelectual e atrofia cortical localizada, principalmente, no lobo temporal-parietal, causando dificuldades para realização das atividades de vida diárias
(NASCIMENTO et al., 2020).

Além das alterações cognitivas e funcionais, podem ser encontrados comprometimentos motores em pessoas com doença de Alzheimer. Distúrbios da marcha, como velocidade reduzida da marcha,
comprimento e largura da passada, podem ser observados nos estágios iniciais da demência ou mesmo nos estágios pré-clínicos da doença de Alzheimer (MARINHO, 2020).

Tradicionalmente, o tratamento da DA inclui o uso de vários agentes farmacológicos e não farmacológicos. As terapias não farmacológicas estão sendo investigadas para atuarem de forma
adjuvante à terapêutica convencional, sendo uma delas a estimulação cerebral (MARINHO, 2020; NASCIMENTO et al., 2020).

Segundo Lin & Wang (2018) as técnicas de estimulação cerebral podem modular as funções cognitivas e motoras em muitas doenças neuropsiquiátricas, tendo-se verificado efeitos promissores com
o uso de estímulos cerebrais na DA. Dentre as técnicas de estimulação cerebral não-invasiva, destacam-se a Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) e a Estimulação Magnética
Transcraniana (EMT).

A ETCC é uma modalidade de neuroestimulação caracterizada por uma corrente de baixa intensidade, com fluxo direto e contínuo que tem a vantagem de ser uma técnica simples, portátil e de
menor custo (YU et al., 2015). Enquanto a EMT se trata de uma técnica de neuroestimulação não invasiva e indolor que altera a excitabilidade cortical e modula a atividade cerebral através de redes
neurais, permitindo o mapeamento dos resultados do córtex motor (LIN; WANG, 2018).

Portanto, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de uma análise de estudos que abordem os efeitos das técnicas de estimulação cerebral, buscando novos recursos de tratamento para a
qualidade de vida dos portadores da Doença de Alzheimer. Dessa forma, o objetivo desse estudo é analisar os efeitos da ETCC e da EMT na melhora da função cognitiva e motora em indivíduos com
DA.

 
MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa por obedecer às seguintes fases: 1) identificação do tema e formulação da questão da pesquisa; 2) estabelecimentos de critérios de inclusão e
exclusão dos estudos para amostragem; 3) coleta de dados que serão extraídos dos estudos; 4) análise dos resultados; 5) discussão e apresentação dos resultados.

A busca na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: Lilacs, PubMed e Scielo. Para a seleção dos artigos foram considerados os seguintes Descritores em Ciência da Saúde (DeCS):
Estimulação Transcraniana; Alzheimer; efeitos; em inglês: transcranial stimulation; Alzheimer's; effects.

Como critérios de inclusão para o estudo delimitaram-se artigos entre 2017 e 2022 com estudos que respondem à questão norteadora, com textos completos disponíveis online nos idiomas
português e inglês. Para critérios de exclusão definiram-se ensaios clínicos randomizados, estudo longitudinal e estudo comparativo. Pontua-se que os artigos encontrados em mais de uma base de
dados foram contabilizados apenas uma vez.

A seleção ocorreu por meio de leitura de títulos, resumos e leitura íntegra dos textos, quando necessária, como forma de seleção de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Após as buscas,
foi contabilizado um número de 115 artigos e após a seleção excluíram-se 103 artigos.

No processo de análise foram coletados dados referentes ao período como: autores, título, ano de publicação, e ao estudo como: objetivo, referencial teórico, tipo de estudo, aspectos metodológicos
e resultados.

A interpretação dos dados foi fundamentada nos resultados da avaliação dos artigos selecionados, obtendo-se uma amostra final de 12 estudos.

 
RESULTADOS

Na presente revisão integrativa foram selecionados 12 estudos que atenderam aos critérios de inclusão, sendo 2 estudos piloto, 1 estudo de caso, 7 revisões sistemáticas e 2 meta-análises.

Na tabela 1 são apresentados os resultados da pesquisa, cuja organização se dá conforme o ano de publicação, os autores, o título, os objetivos e a síntese das conclusões.
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DISCUSSÃO

Cheng et al. (2018) ao examinarem os efeitos da Estimulação Magnética Transcraniana Repetitiva (EMTr) na função cognitiva em pacientes idosos com Alzheimer, concluíram que o uso de tal
técnica pode ter melhor eficácia para a cognição geral, sendo uma técnica segura, o que corrobora com o estudo de Dong et al. (2018) que observaram melhora na cognição e no desempenho
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funcional ao utilizar EMTr de alta frequência, por produzir efeitos através da indução de potenciação de longo prazo (LTP) na atividade sináptica, que é considerado um mecanismo celular central
crítico de aprendizagem e memória.

Manenti et al. (2020) relatam que os efeitos da ETCC duram mais que o período de estimulação, compartilhando analogias significativas com os fenômenos sinápticos de potencialização de longo
prazo. Entretanto, evidências mostraram que memórias consolidadas podem retornar a estados frágeis quando são reativadas durante a recuperação ou por uma sugestão de lembrete. Por fim, os
autores concluem que a ETCC proporciona melhora na memória de reconhecimento facial e das palavras, o que vai de encontro com Bashir et al. (2022) que observaram o aumento de excitabilidade
cortical cerebral, com a utilização da EMT, promovendo plasticidade sináptica e recuperação de funções prejudicadas, melhorando assim, o desempenho cognitivo em pacientes com Doença de
Alzheimer.

Para Saxena & Arghya (2021) a ETCC é particularmente importante no manejo da DA, pois o dispositivo é portátil, barato e o tratamento é muito conveniente, não dificultando as atividades do dia a
dia. A ETCC usa corrente de intensidade muito baixa, portanto, pode ser feito como um procedimento ambulatorial sem anestesia.

Xie et al. (2021) após a análise de treze estudos com ensaios randomizados, duplo-cegos e controlados, concluíram com fortes evidências que a eficácia da EMTr promove melhora cognitiva em
pacientes com DA leve a moderada, não apenas na função cognitiva global, mas também na memória, linguagem e função executiva e atenção. Entretanto, os resultados revelaram que pacientes
com manifestações clínicas mais leves e maior duração da doença parecem se beneficiar mais do tratamento com EMTr.

Shaylyn et al. (2022) relaram que há fortes evidências de aumento da excitabilidade do córtex motor na DA e algumas evidências de uma associação inversa entre excitabilidade e cognição. Eles
ressaltam que estudos futuros devem avaliar a excitabilidade cortical de áreas não motoras usando a estimulação transcraniana e examinar sua relação com a cognição e sintomas
neuropsiquiátricos.

Bonotis et al. (2022) avaliaram os efeitos da EMTr no desempenho da memória em pacientes com Alzheimer e concluíram que, no geral, muitos relatos foram detectados com um resultado positivo
do desempenho da memória dos pacientes, principalmente no que diz respeito à memória de trabalho, mas também houve resultados inconsistentes. Justificado por Da Silva et al. (2022) que
investigaram o potencial terapêutico das técnicas de neuromodulação para casos de perda cognitiva, podendo concluir que o uso da ETCC apresentou grande variabilidade nos estudos revisados,
no que diz respeito aos protocolos e resultados relatados.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que as intervenções terapêuticas utilizando a Estimulação Transcraniana em pacientes com Doença de Alzheimer, demonstrou melhor resultado sobre a cognição e desempenho
funcional, quando utilizada a Estimulação Transcraniana Magnética Repetitiva (EMTr), e efeitos benéficos sobre a memória, em pacientes com sintomas leves, quando se aplica a Estimulação
Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC), sendo uma técnica segura, indolor e portátil, o que facilita sua intervenção.  Porém, faz-se necessário a realização de mais pesquisas com objetivo de
estabelecer um protocolo de tratamento ideal, projetado como estratégia terapêutica adjuvante em pacientes com Alzheimer, para avaliar a eficácia a longo prazo na função cognitiva.
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